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APRESENTAÇÃO

O e-book “Educação Matemática: olhares e reflexões”, idealizado pelos discentes 
do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação Matemática – PPGEM, da 
Universidade Federal de Rondônia – UNIR, campus de Ji-Paraná, conta com a participação 
de diversos pesquisadores e está dividido em 11 capítulos.

Nesta obra, são apresentados resultados de pesquisas, reflexões, olhares e 
perspectivas sobre a educação matemática em diversas vertentes, como Educação 
Inclusiva, Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC´s) na Educação Matemática, 
História da Educação Matemática, Etnomatemática, o Ensino da Matemática nos anos 
iniciais do ensino fundamental e elementos metodológicos do ensino híbrido.

É possível notar o quão atual são as temáticas e o quantas reflexões elas podem 
provocar ao leitor, sobre, em especial as práticas docentes e instigar ao aprofundamento 
das pesquisas nessas vertentes.

Entendemos que ações como essa oportunizam a socialização de informações 
construídas no campo da Educação Matemática no âmbito global, regional e local, 
evidenciando o 1º Programa de Mestrado Acadêmico em Educação Matemática da Região 
Norte, e assim aproximar a comunidade dos olhares que os acadêmicos e pesquisadores 
deste programa estão direcionados neste momento.

Por fim, esta obra é direcionada para todos os pesquisadores que de alguma 
forma fazem uso da matemática, aos professores que desejam refletir sobre o ensino e a 
aprendizagem no âmbito da Educação Matemática, e aos alunos que buscam conhecimento 
das temáticas aqui apresentadas. Finalizo esta apresentação desejando a todos uma ótima 
leitura. 
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RESUMO: O presente estudo tem como 
objetivo geral analisar a inclusão na perspectiva 
metodológica em tempos de pandemia, tendo 
como foco o processo de alfabetização e as 
possíveis defasagens ocasionadas pelo ensino 
remoto na rede pública. Para alcançar isso, o 
presente trabalho buscou responder os seguintes 
questionamentos: Como a inclusão faz parte do 
planejamento metodológico nas aulas remotas? 
Como o processo de alfabetização foi conduzido 
no período de pandemia na rede pública? Para tal, 
os procedimentos metodológicos se concentraram 
em pesquisas bibliográfi cas para embasar 
teoricamente os argumentos apresentados. 
Com base nas discussões realizadas foi 
possível perceber a relevância da inclusão real 
e verdadeira no contexto escolar; essa que não 
se restringe a incluir grupos específi cos, mas, 
sim, todos os estudantes. Além disso, ao analisar 
o contexto educacional brasileiro em pandemia, 

notou-se que a inclusão se relaciona com esse 
cenário de duas formas: a inclusão digital (acesso 
de qualidade às aulas remotas) e a inclusão 
metodológica (adaptação nos planejamentos e 
nas metodologias utilizadas no ensino remoto, 
priorizando as aprendizagens essenciais). Além 
disso, o estudo também proporcionou uma 
refl exão acerca da importância do processo de 
alfabetização para toda a educação básica e, 
principalmente, para a vivência em sociedade. 
Entretanto, infelizmente chegou-se à conclusão 
que o processo de alfabetização na rede pública 
e no ensino remoto não está ocorrendo da melhor 
forma, sendo algo preocupante para o futuro. 
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19; Educação 
Inclusiva; Tecnologia; Aulas Remotas; Ensino e 
Aprendizagem.

PANDEMIC INCLUSION: THE LITERACY 
PROCESS AND THE LAGS CAUSED BY 
REMOTE EDUCATION IN THE PUBLIC 

NETWORK
ABSTRACT: The present study aims to analyze 
the inclusion in the methodological perspective 
in times of pandemic, focusing on the literacy 
process and the possible lags caused by remote 
education in the public network. To achieve this, 
the present study sought to answer the following 
questions: How is inclusion part of methodological 
planning in remote classes? How was the literacy 
process conducted in the period of pandemic in 
the public network? For this, the methodological 
procedures focused on bibliographic research to 
theoretically base the arguments presented. Based 
on the discussions carried out, it was possible to 
perceive the relevance of real and true inclusion in 
the school context, which is not limited to including 
specifi c groups, but all students. In addition, when 
analyzing the Brazilian educational context in 
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pandemic, it was noted that the inclusion relates to this scenario in two ways: digital inclusion 
(quality access to remote classes) and methodological inclusion (adaptation in planning and 
methodologies used in remote education, prioritizing essential learning). In addition, the study 
also provided a reflection on the importance of the literacy process for all basic education 
and, mainly, for living in society. However, unfortunately it was concluded that the process of 
literacy in the public network and in remote education is not happening in the best way, being 
something worrying for the future.
KEYWORDS: COVID-19; Inclusive Education; Technology; Remote Classes; Teaching and 
Learning.

1 |  INTRODUÇÃO
  A inclusão é uma concepção prática e interventiva que foi formada historicamente 

dentro da sociedade. Ao falar de inclusão, o pensamento que tende a prevalecer é o de incluir 
algum grupo específico em alguma situação pré-definida. Em outras palavras, a inclusão, 
na maioria das vezes, é encarada como uma intervenção que favorece ou oportuniza o 
acesso e a participação das pessoas que pertencem a grupos específicos. Esses grupos 
podem ser caracterizados por deficiências, tons de pele, religião, sexualidade, condições 
financeiras e etc.

 Entretanto, o estudo em questão almeja exteriorizar o real significado e 
abrangência da inclusão. Sendo assim, a inclusão não se limita a grupos específicos, mas 
vale para todos. No contexto educacional isso não é diferente. O ambiente escolar precisa 
ser inclusivo para todos, sem fazer distinção de grupos que merecem ser mais ou menos 
incluídos, uma vez que é justamente contra isso que a inclusão luta.

 Tendo em vista o cenário pandêmico causado pelo novo coronavírus (Covid-19), a 
educação precisou lidar com diversos contratempos e adversidades. Em situações assim, a 
inclusão precisa caminhar junto com os planejamentos e metodologias, visando à promoção 
de uma educação de qualidade para todos. 

Neste contexto, foram levantadas as seguintes questões norteadoras: Como a 
inclusão faz parte do planejamento metodológico nas aulas remotas? Como o processo de 
alfabetização foi conduzido no período de pandemia na rede pública?

 Diante disso, o trabalho em questão tem como objetivo geral analisar a inclusão 
na perspectiva metodológica em tempos de pandemia, tendo como foco o processo de 
alfabetização e as possíveis defasagens ocasionadas pelo ensino remoto na rede pública. 
Ademais, foram traçados os seguintes objetivos específicos: compreender o significado e a 
abrangência da inclusão escolar; descrever o cenário educacional frente à nova realidade 
ocasionada pela pandemia da Covid-19; e analisar o processo de alfabetização e as 
possíveis defasagens ocasionadas pelo ensino remoto na rede pública.

 O presente estudo justifica-se em sua importância e atualidade, considerando 
que o ensino remoto “pegou todo sistema escolar de surpresa”. Nesse período as escolas 
tiveram que se adaptar e se reinventar para promover uma educação de qualidade para 
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todos. Faz-se relevante, portanto, analisar a inclusão na perspectiva metodológica em 
tempos de pandemia, destacando a forma em que o processo de alfabetização vem sendo 
conduzido nesse período. Sua relevância está relacionada com o fato de que o processo 
de alfabetização é a base para toda a educação e, por isso, todos precisam ter igualdade 
de acesso e equidade de oportunidades.

A metodologia deste trabalho é de cunho qualitativo, a qual, para Gerhardt e 
Silveira (2009), é a que não se preocupa com representatividade numérica, mas, sim, 
com o aprofundamento da compreensão. Além disso, o estudo baseia-se em pesquisas 
bibliográficas, o que dá suporte teórico, permitindo conhecer o assunto de maneira 
aprofundada. Ou seja, a pesquisa dispensa originalidade, mas não o rigor científico. Segundo 
Gil (2002) as obras bibliográficas listam os trabalhos já produzidos em determinada área do 
conhecimento, visando facilitar a identificação e o acesso à informação.

Finalizadas essas informações introdutórias, segue o desenvolvimento que foi 
organizado em três partes, sendo elas: o significado e a abrangência da inclusão escolar; o 
cenário educacional na pandemia; e o processo de alfabetização e as possíveis defasagens.

2 |  O SIGNIFICADO E A ABRANGÊNCIA DA INCLUSÃO ESCOLAR
 A inclusão escolar surgiu devido à necessidade de incluir os alunos que fazem 

parte de grupos minoritários; esses que por diversos motivos não eram bem vistos numa 
sala de ensino regular. Entretanto, vale ressaltar que a educação inclusiva não se limita 
apenas a inclusão desse grupo de indivíduos. Segundo Miranda e Filho (2012), a educação 
inclusiva almeja a inclusão de todas as crianças e jovens, com ou sem deficiência.

 Nesse contexto, buscando alcançar o real significado e abrangência da inclusão 
escolar, é necessário que quatro termos sejam apresentados e analisados, sendo eles: 
a exclusão escolar, a segregação escolar, a integração escolar e a inclusão escolar 
(SASSAKI, 2002). A exclusão escolar, como o próprio nome já diz, é quando há uma 
separação preconceituosa entre dois grupos de indivíduos: os alunos com deficiências 
e os que não as possuem. Neste caso, os alunos com deficiência não recebem atenção 
educacional, visto que são “consideradas indignas de educação escolar” (SASSAKI, 2002, 
p. 10).

  Já com a segregação escolar, isso se torna ainda mais evidente, por concretizar a 
separação desses dois grupos por escolas diferentes: escolas de ensino regular e escolas 
de ensino especial. Visando resolver essas situações, que não são nada inclusivas, surge 
a integração escolar. Com essa concepção, os indivíduos excluídos e/ou segregados 
possuem o direito de retornar para uma escola de ensino regular. Entretanto, mesmo que 
habitem o mesmo ambiente escolar, ainda não são realmente incluídas. Isto se deve ao fato 
de que os alunos com deficiência são acomodados em salas separadas dos alunos sem 
deficiência, devendo se adaptar à realidade, ao currículo escolar, não havendo modificações 
voltadas ao atendimento destes estudantes em suas particularidades.
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 Por fim, a inclusão escolar vem para ressignificar o acesso, o tratamento, as 
oportunidades, os planejamentos, as metodologias e a qualidade do ensino para todos 
os estudantes, sendo eles com ou sem deficiência. Ao contrário da fase de segregação, 
em que os alunos com deficiência eram atendidos em escolas especializadas e, quando 
integradas às escolas comuns precisavam se adaptar ao ambiente, na fase da inclusão 
“todas as pessoas são incluídas nas salas comuns. Os ambientes físicos e os procedimentos 
educativos são adaptados para acomodar a diversidade do alunado. As escolas levam em 
consideração as necessidades de todos os alunos” (SASSAKI, 2002, p. 11).

 Este processo de inclusão teve seu marco inicial e histórico em âmbito internacional, 
por meio da Declaração de Salamanca de 1994. Este documento, elaborado pelas Nações 
Unidas, dispôs “sobre Princípios, Políticas e Práticas na Área das Necessidades Educativas 
Especiais” (UNESCO, 1994, p. 1), reafirmando a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH) (ONU, 1948). A DUDH ressalta que todos nascem livres e iguais em 
dignidade e em direitos. Em seu artigo 6º afirma que todos possuem o direito a instrução 
escolar, sendo gratuita e obrigatória nos graus elementares.

A educação inclusiva, por ser historicamente associada aos grupos de pessoas com 
deficiência, atualmente ainda se limita a isso. Tendo em vista essa realidade, o estudo 
em questão tem como um dos objetivos: compreender o significado e a abrangência da 
inclusão escolar. Sendo assim, pode-se afirmar que, para incluir todos, a inclusão escolar 
precisa ser minuciosamente planejada e adaptada às particularidades de cada aluno nos 
aspectos biológicos, físicos, emocionais, sociais, cognitivos, financeiros, culturais e etc.

 Segundo Miranda e Filho (2012), as propostas da educação inclusiva buscam 
modificar a arquitetura da escola, os métodos de ensinar e avaliar. Essas propostas 
precisam estar em constante análise e adaptação para que não se tornem obstáculos na 
formação. A inclusão escolar considera todos os aspectos entre o sujeito e o aprendizado, 
sempre sendo guiada pelos questionamentos: O que está atrapalhando o desenvolvimento 
daquele aluno? O que poderia ser modificado para potenciar o ensino a aprendizagem 
dele?

 Gil (2005) afirma que a melhor resposta para questionamentos assim é uma 
educação que seja de fato inclusiva, respeitando as necessidades e particularidades de 
cada estudante. Além disso, é fundamental que sejam oferecidas alternativas pedagógicas 
e ambientes favoráveis para que a aprendizagem ocorra. Essas alternativas precisam estar 
de acordo com o contexto local e atual, sendo que este trabalho destacará a realidade 
educacional ocasionada pela pandemia do novo coronavírus.

3 |  O CENÁRIO EDUCACIONAL NA PANDEMIA
 Enquanto o ano de 2019 chegava ao seu fim, um novo e letal vírus se espalhava 

pelo mundo, chegando ao Brasil no começo de 2020. Com isso, surgiu a necessidade 
de distanciamento social para retardar a transmissão da Covid-19. Já no terceiro mês 
do ano de 2020, somente os serviços essenciais estavam abertos presencialmente. Em 
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decorrência disso, novas palavras foram adicionadas ao vocabulário comum da população 
brasileira, como: pandemia, distanciamento, quarentena, aglomeração, isolamento, home 
office, ensino a distância (EAD), aulas remotas, ensino híbrido, e por aí vai.

 Uma nova realidade mundial tomou conta também do território brasileiro, com 
altas ondas de transmissão, contaminação, mortes e sequelas pós-covid. Nesse cenário, a 
educação também foi afetada, com aulas presenciais totalmente suspensas durante meses. 
Com crianças e jovens impedidos de frequentarem a escola presencialmente, como ficaria 
o ensino, a aprendizagem e o desenvolvimento desses indivíduos? Buscando solucionar 
essas situações, alternativas foram sendo analisadas: o ensino a distância (EAD), o ensino 
remoto e o ensino híbrido.

 Segundo Fernandes, Henn e Kist (2020), o EAD não é uma modalidade nova, 
tendo registros de cursos à distância feitos por meio de cartas, chegando à atualidade por 
intermédio de internet. Atualmente, essa modalidade de ensino vem ganhando visibilidade 
e credibilidade. Além disso, o EAD sempre se destacou mais no ensino superior, porém, 
com a pandemia, novos estudos estão sendo realizados para trazer essa modalidade para 
a educação básica. 

Já o ensino remoto foi previsto pelo Ministério da Educação, na portaria nº 343, que 
autorizou a substituição das aulas presenciais, que já estavam em andamento, por aulas 
remotas. Essas que utilizam as novas tecnologias de informação para readaptar a rotina de 
ensino e aprendizagem, enquanto durar a situação de pandemia (BRASIL, 2020). Dessa 
forma, pode-se afirmar que o ensino remoto é uma solução temporária, que visa garantir o 
acesso e a qualidade do ensino a todos durante o período de isolamento e distanciamento 
social. Martins e Almeida (2020) caracterizam o ensino remoto da seguinte forma:

Vídeos, conferências on-line, mensagens, lives, áudios, imagens e sons, 
tudo junto e misturado. Professores, alunos e seus responsáveis, criando em 
tempo recorde táticas de sobrevivência a uma demanda de ensino, muitas 
vezes massivo e unidirecional, o chamado ensino remoto. [...] Observamos 
como demanda primordial nessas propostas remotas o foco no conteúdo a 
ser transmitido, com a gravação de videoaulas e envio de apostilas. Esse fato 
nos oferece pistas importantes sobre mudanças necessárias na educação 
brasileira (MARTINS; ALMEIDA, 2020, p. 219).

Por fim, segundo Oliveira (2021), o ensino híbrido já é considerado uma das grandes 
apostas para o processo de ensino e aprendizagem da atualidade, podendo significar uma 
revolução na educação. Esta modalidade  busca oferecer o melhor dos dois mundos, sendo 
eles: o ensino presencial e o ensino a distância. A situação de pandemia favoreceu nesse 
ponto, dando visibilidade aos estudos nessa área, desmistificando a ideia de que só se 
aprende na sala de aula presencial. Não obstante, inúmeros obstáculos são encontrados, 
especialmente quando se fala em inclusão e educação igualitária para todos. Estes 
obstáculos relacionados à inclusão podem ser divididos em: dificuldades para inclusão 
digital e dificuldades para inclusão metodológica. Ambas serão discutidas mais afinco nos 
tópicos seguintes.
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3.1 Inclusão escolar na pandemia: a inclusão digital
Esta seção trouxe considerações acerca das dificuldades encontradas para inclusão 

digital de todos os estudantes, ou seja, para que haja acesso de qualidade às aulas remotas. 
Para início de conversa, faz-se necessário apresentar os requisitos essenciais para que as 
aulas remotas aconteçam: uma conexão estável com uma rede de internet, equipamentos 
tecnológicos (computadores e/ou celulares), o acompanhamento de um adulto responsável 
no caso de crianças menores e um ambiente favorável para a aprendizagem (que envolve 
tanto um local calmo, quanto a disposição de materiais necessários para a realização das 
atividades propostas). 

A mudança para o ensino remoto aconteceu em virtude da pandemia, uma situação 
emergencial, então é compreensível, até certo nível, a falta de perfeição em sua execução. 
Contudo, há de se destacar que sem acesso aos recursos tecnológicos, esta “imperfeição” 
é agravada. Conforme esclarecido na pesquisa de Cunha, Scrivano e Vieira (2020), 74% 
da população brasileira, com 10 anos ou mais, são usuários de Internet, demonstrando 
que cerca de 25% da população (mais de 47 milhões de pessoas) ainda não possuem 
acesso à Internet em casa. Fazendo um recorte socioeconômico, os dados são ainda mais 
alarmantes: “[...] enquanto 95% das casas da classe A possuem algum tipo de computador, 
eles estão presentes em apenas 44% das habitações da classe C e 14% das residências 
das classes D e E” (CUNHA; SCRIVANO; VIEIRA, 2020, p. 124).

Visando minimizar esta desigualdade e incluir todos os alunos nas aulas 
remotas, segundo Martins e Almeida (2020), o Ministério da Educação forneceu internet 
e computadores para os alunos de baixa renda de instituições federais. O problema é 
que isso contempla apenas uma pequena parte dos estudantes brasileiros, o que deixa 
em aberto diversas famílias que não possuem condições financeiras o suficiente para 
oportunizar esse acesso digital e, muito menos, tempo disponível para acompanhar as 
crianças menores em suas aulas remotas nas redes municipais e estaduais de ensino.

 Nesse sentido, pode-se afirmar que as propostas inclusivas, não são de fato 
inclusivas quando não contemplam o bem de todos. Assim, “a exclusão digital é o primeiro 
obstáculo à implementação das aulas à distância” (STEVANIM, 2020, p. 12). O segundo 
obstáculo diz respeito à impossibilidade de a escola garantir seu papel enquanto “espaço 
de interações e desenvolvimento” (STEVANIM, 2020, p. 11). Por isso:

[...] não basta pensar alternativas para a “entrega de conteúdo” aos estudantes, 
como se somente isso garantisse o processo de aprendizagem — a escola 
é também “um lugar que proporciona debate, de encontro com a pluralidade 
de ideias e com realidades diferentes, de produção de pensamento e contato 
com as artes”, define a professora do Colégio Pedro (STEVANIM, 2020, p. 11).

Tendo conhecimento da importância de incluir digitalmente, será apresentado outra 
perspectiva de inclusão nesse cenário educacional: Será que mesmo os alunos que têm uma 
internet estável, equipamentos de qualidade, um ambiente favorável e o acompanhamento 
de um adulto responsável são incluídos nas aulas remotas? A partir desse questionamento, 
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vale evidenciar também a inclusão em relação ao planejamento metodológico nas aulas 
remotas.

3.2 Inclusão escolar na pandemia: a inclusão metodológica
Esta seção trouxe considerações acerca das dificuldades encontradas para inclusão 

metodológica de todos os estudantes, ou seja, para adaptação nos planejamentos e nas 
metodologias utilizadas no ensino remoto, priorizando as aprendizagens essenciais. Alguns 
riscos da falta de inclusão metodológica durante o ensino remoto foram apresentados na 
pesquisa de Stevanim (2020):

Adotada de forma emergencial na pandemia, a modalidade de ensino remoto 
traz consigo, na avaliação de Luísa, os riscos de “uberização do ensino” 
travestida de “modernização”. “Esse modelo pressiona o sistema educacional 
a assumir um caráter tecnicista que reduz a educação à entrega de conteúdos, 
que é o que tem de mais tradicional no ensino”, aponta. Segundo a educadora, 
outra ameaça que ronda nesse contexto é a proposta de homeschooling [ou 
ensino domiciliar], com a substituição integral da frequência à escola pela 
educação doméstica. “A educação domiciliar, especificamente, atende a 
uma agenda liberal/conservadora que visa reduzir não só investimentos na 
educação, mas também a participação do Estado nas esferas sociais, além 
de restringir a formação de crianças e jovens aos valores da família”, critica. 
Restritos ao ambiente doméstico e com o espaço físico escolar substituído 
por um ambiente virtual, os estudantes deixariam de se confrontar com outras 
realidades — além de conviver e de ocupar as ruas (STEVANIM, 2020, p. 13).

Conteúdos extensos, explicações maçantes e listas de exercícios gigantescas 
não vão garantir uma educação de qualidade. É importante, neste sentido, questionar: É 
possível envolver todos os alunos, alcançando a real inclusão? De que forma?

Primeiramente, conforme apontado no tópico anterior, a escola deve levar em 
consideração as condições econômicas e sociais destes alunos, uma vez que nem todos 
possuem acesso à internet. Assim, será possível planejar quais metodologias serão 
utilizadas, de modo a atingir todos os estudantes. Posteriormente, há de se considerar 
as condições físicas, cognitivas e emocionais destes sujeitos. Em cima destas condições, 
é importante que a escola priorize e considere “os diversos formatos metodológicos 
para promover o aprendizado de forma significativa” (CAVALCANTE; JIMENÉZ, 2020, p. 
6), bem como promover ações que visem à permanência de todos os alunos na escola, 
não deixando que a educação seja interrompida e que as características individuais dos 
estudantes não sejam uma barreira educativa. No que tange à pessoa com deficiência, 
Palú, Schütz e Mayer (2020) alertam que:

O que se quer dizer é que, neste momento de crise, com os desdobramentos 
e as consequências que acompanham uma pandemia, a condição da pessoa 
com deficiência pode ser reforçada e/ou ofuscada, deixando a percepção de 
que sua existência e vida estão em segundo plano (PALÚ, SCHÜTZ; MAYER, 
2020, p. 180).
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 Cabe, portanto, à escola não deixar que estas crianças não sejam acolhidas 
neste momento pandêmico. Assim, o planejamento metodológico na aula remota precisa 
continuar considerando as necessidades, particularidades e o contexto social de cada 
aluno. Assim como a estrutura física das aulas mudaram, a estrutura metodológica precisa 
se adaptar, priorizando o essencial para o ensino e a aprendizagem.

4 |  O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO E AS POSSÍVEIS DEFASAGENS
A alfabetização é um processo de extrema relevância dentro da sociedade, sendo 

algo necessário para o exercício da cidadania. Nesse sentido, alfabetizar é sinônimo 
de oportunizar liberdade de pensamento, de escolhas e de participação. A partir disso, 
o processo de alfabetização possibilita que o indivíduo conheça o alfabeto, desenvolva 
habilidades de leitura, escrita, interpretação e até mesmo a capacidade de raciocinar 
logicamente.

Segundo Soares (2017) a alfabetização, por si só, significa o processo de aquisição 
do código escrito, das habilidades de leitura e escrita. Além disso, a autora faz uma 
diferenciação entre o processo de aquisição da língua e o de desenvolvimento da língua, 
ressaltando que apenas o de desenvolvimento não é interrompido. Dessa forma, percebe-
se que o processo de desenvolvimento da língua é algo contínuo e associado à aplicação 
da alfabetização na prática social. 

A partir disso, percebe-se que a alfabetização é um processo complexo e que exige 
muito tempo de dedicação em sala de aula. Além disso, Soares (2017) ressalta que não 
é considerada “alfabetizada” uma pessoa que é capaz apenas de decodificar símbolos, 
sendo incapaz de usar adequadamente o sistema ortográfico de sua língua ao expressar-
se por escrito. Sendo assim, para de fato promover a alfabetização, é necessário promover 
a aquisição e o desenvolvimento da língua.  Com isso, é relevante investigar a forma em 
que o processo de alfabetização foi conduzido no período de pandemia na rede pública e 
as possíveis defasagens que podem existir. Na rede privada de ensino as aulas remotas 
começaram bem antes do que na rede pública, motivado pelo medo dos gestores de 
perderem seus alunos e, consequentemente, a renda, os funcionários e a estabilidade 
financeira.

As escolas da rede pública, por sua vez, começaram as aulas remotas meses 
depois, em comparação com a rede privada. Agora, imaginem as defasagens causadas 
apenas por esse período sem contato com nenhuma prática pedagógica sistematizada 
no processo de alfabetização? Quando enfim as aulas remotas começaram a acontecer 
na rede pública, a carga horária estava extremamente reduzida, variando de 1 a 5 horas 
de aula por semana. Ou nem isso. Muitas vezes, as crianças só recebiam um arquivo 
impresso com as atividades da semana, em que os pais e/ou responsáveis precisavam se 
adaptar para auxiliá-los em sua realização.

Promover um processo de alfabetização de qualidade exige tempo, esforços, 
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estratégias e recursos especializados. Um atraso no processo de alfabetização não 
compromete só a leitura e escrita dos estudantes, mas sim, uma gama de áreas e 
disciplinas. Por isso, pode-se afirmar que a alfabetização é base de todo o ensino básico. 
As defasagens nessa etapa são sérias e precisam ser levadas em consideração nos 
planejamentos e intervenções pedagógicas. 

As defasagens ocasionadas pelas aulas remotas carregam consigo um atraso de 
quase 2 anos no processo de alfabetização. Não é difícil encontrar uma criança do 4º ou 5º 
anos que ainda não estão completamente alfabetizadas. Acerca desta realidade, o Plano 
Nacional de Alfabetização destaca que “quando a criança chega ao final do 3º ano do 
ensino fundamental sem saber ler, ou lendo precariamente, [...], sua trajetória escolar fica 
comprometida” (BRASIL, 2019, p. 11).

Após este momento pandêmico, como essas crianças serão incluídas nos demais 
assuntos e disciplinas? Para alcançar uma inclusão real e verdadeira, intervenções 
precisam ser analisadas e executadas com excelência, visando resolver e impedir um 
acúmulo ainda maior de defasagens. Portanto, pesquisas futuras devem ser realizadas de 
modo a responder esta questão.

5 |  CONCLUSÃO
 O trabalho em questão evidenciou a realidade atual brasileira, destacando o 

significado e a abrangência da inclusão escolar, associando-a ao cenário educacional 
ocasionado pelo novo coronavírus – Covid-19. Além disso, teve como centro de análise 
o processo de alfabetização. Sendo assim, objetivou analisar a inclusão na perspectiva 
metodológica em tempos de pandemia, tendo como foco o processo de alfabetização e 
as possíveis defasagens ocasionadas pelo ensino remoto na rede pública. Para isso, foi 
realizado um estudo bibliográfico, que serviu como base teoria-científica, comprovando a 
veracidade dos argumentos utilizados.

 Com base nas discussões apresentadas foi possível perceber a relevância da 
inclusão real e verdadeira no contexto escolar, essa que não se restringe a incluir grupos 
específicos, mas, sim, todos os estudantes. Além disso, ao analisar o contexto educacional 
brasileiro em pandemia, notou-se que a inclusão se relaciona com esse cenário de duas 
formas: a inclusão digital (acesso de qualidade às aulas remotas) e a inclusão metodológica 
(adaptação nos planejamentos e nas metodologias utilizadas no ensino remoto, priorizando 
as aprendizagens essenciais).

 Além disso, o estudo também proporcionou uma reflexão acerca da importância 
do processo de alfabetização para toda a educação básica e, principalmente, para a 
vivência em sociedade. Entretanto, infelizmente chegou-se à conclusão que o processo de 
alfabetização na rede pública e no ensino remoto não ocorreu da melhor forma, sendo algo 
preocupante para o futuro.

 Por fim, destaca-se a importância da inclusão, essa inclusão que precisa considerar 
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as necessidades individuais dos alunos e, principalmente, considerar o contexto social 
e atual. Dessa forma, mesmo em situações de pandemia e pós-pandemia, a qualidade 
da educação precisa ser garantida. Diante de todas as informações apresentadas nesse 
artigo, nota-se claramente a importância do assunto e a necessidade de mais estudos 
nessa área.
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